
 

OUTUBRO 

 

 Como cada ano, intensificamos as orações 

pela missão da Igreja e pela nossa missão de 

cada dia. 

 

GRUPO PRESENÇA: 

 

 Reuniu-se em nossa comunidade de 21-23, 

onde partilhamos a nossa vida e missão, de 

forma espontânea e criativa.  

 

 RETIRO CRISMA: nos últimos anos as 

paróquias da Soledade e da Boa Vista, 

juntaram-se aos nossos alunos para um dia de 

Retiro, orientado pelos catequistas, a nossa 

professora Alzira e Ir. Consuêlo. No final da 

tarde, participaram da Missa do encerramento 

do DNJ, celebrada por D. Fernando, na 

Quadra do Colégio S. José. 

 

COMUNICAÇÃO do ENCERRAMENTO 

DO COLÉGIO: 

 

 Após reuniões e deliberações, no dia 26 

de outubro foi um dia especial para esta 

comunidade, que decidiu encerrar as 

atividades do Colégio Nossa Senhora do 

Carmo que há muitos anos lutava para resistir 

em meio às dificuldades que a cada ano se 

agravava. 

Neste dia 26, foi feito o anuncio oficial por Ir. 

Vania. Em primeiro lugar ela comunicou aos 

funcionários, em seguida aos professores e 

finalmente aos pais. 

Os três grupos, apesar de lamentarem a perda, 

puderam compreender a situação e expressar 

solidariedade, através do choro e lamentos. 

No dia seguinte, observou-se os grupinhos de 

alunos abraçados, chorando. Não faltaram 

também as especulações dos jornais, bem 

como a presença de Empresários, para ocupar 

o espaço. Daí para cá toda reflexão e ações 

foram em função do encerramento das 

atividades. A cada saída à cidade, alguém nos 

pára para saber algo mais e expressar os seus 

sentimentos de pesar. 

 

NOVEMBRO 

 

 CIMBRA: de 14 a 17, Ir. Consuêlo esteve 

em Salvador, assessorando o curso de 

Formadores e Animadores Vocacionais, 

apresentando os fundamentos básicos do 

Acompanhamento Espiritual e Discernimento. 

 

 CRISMA dos nossos alunos: 19/11 

 

No dia 19, os nossos alunos receberam o 

Sacramento do Crisma, na Paróquia da 

Soledade. Após a Missa dos crismandos, 

familiares e amigos se confraternizaram. 

Alzira e Ir. Consuêlo foram convidadas por 

Pe. Nilson, vigário da Soledade, para 

participarem de um almoço festivo, com todos 

os catequistas. 

 

RETIRO 1ª EUCARISTIA 

 

Em preparação à 1ª Eucaristia, as crianças 

tiveram um dia de Retiro, orientado pela 

professora Valdira e Ir. Consuêlo, no dia 20 

de novembro. Refletiram, rezaram e 

almoçaram aqui em nossa Portaria. Para 

concluir o dia, rezamos o terço em família. 

Cada criança com o seu pai e sua mãe, 

segurando lamparinas, meditavam e 

conduziam cada mistério. Novamente, na 

Portaria foi servido um lanche para os filhos e 



pais. Assim, esperamos que algo do ano de 

preparação possa ter marcado as suas vidas. 

 

EXPOARC: A EXPOARC é a culminância 

do Projeto Político/Pedagógico Pastoral. Os 

trabalhos de finalização se intensificaram e 

cada equipe de alunos e professores expôs 

toda a produção literária, artístico-artesanal 

do tema vivenciado. MÃE TERRA: 

possibilidades e limites. O ponto alto foi o 

teatro sobre Morte e Vida Severina, de Ariano 

Suassuna, mostrando a importância da 

literatura na formação do consciente coletivo. 

Verdadeiros talentos de atores e atrizes foram 

revelados. 

 

DEZEMBRO 

 

ORAÇÃO COMUNITÁRIA DE 

ENCERRAMENTO 

 

No dia 2 foi o último dia em que todos os 

alunos estavam na escola. A partir de então 

eram recuperações, provas finais. Planejou-se 

uma manhã diferente. Após as 3 primeiras 

aulas, reuniram-se todos na Capela do 

Colégio. Ir. Consuêlo se viu sozinha. Cada 

uma da equipe do SOR e Pedagógica, 

inclusive Ir. Cícera, tiveram emergências e 

não chegaram em tempo. Os alunos entraram 

silenciosos e alguns chorando. Não deu outra: 

Ir. Consuêlo, por mais esforço que fizesse não 

resistiu sem chorar. Logo em seguida adquiriu 

forças e conseguiu conduzir este momento. 

Logo após a oração, receberam lanche na 

cantina, foram para a quadra, piscina, onde 

até meio dia podiam ficar à vontade. A notícia 

do choro de Ir. Consuêlo chegou rápido aos 

pais pelo TWITTER e estes quando vieram 

buscar os filhos, queriam saber se a Irmã 

estava melhor e se tinha recuperado as forças. 

 

1ª EUCARISTIA 

 

Às 9h do dia 4 de Dezembro, tivemos a 

celebração da 1ª Eucaristia, celebrada pelo Pe. 

Demontie, Salesiano. 

Pais, crianças e familiares participaram 

ativamente. Logo em seguida, na área externa 

da Capela foram servidos o bolo e refrigerante 

como prolongamento da confraternização da 

Eucaristia. 

 

MISSA do 3º ANO e CONCLUSÃO DO 

ENSINO MÉDIO 

 

Novamente o Pe. Demontie preside a Missa 

de conclusão do 3º Ano, marcada pela 

emoção de ser a última turma. No dia 

seguinte, dia 10 numa casa de Eventos, aqui, 

na José de Alencar, aconteceu a “colação de 

grau” e baile de formatura. Ir. Cícera, Ir. 

Glória e Ir. Consuêlo estiveram presentes na 

primeira parte da solenidade. 

 

D.FERNANDO SABURIDO preside 

MISSA de ENCERRAMENTO das 

ATIVIDADES do C.N.S. do Carmo. 

 

Por iniciativa dos ex-alunos foi organizada 

uma homenagem ao Colégio por ocasião do 

encerramento de suas atividades. 

A partir das 17h30min, do dia 17 de 

Dezembro, os alunos e ex-alunos 

concentraram-se em frente ao Colégio. Às 

19h, entraram processionalmente com velas 

acesas, como expressão do desejo de 

continuarem sendo luzes, onde quer que 

estejam. D. Fernando, encerrando àquele 

momento de emoção, expressou também a sua 

gratidão, como irmão na Fé, encorajando a 

todos a produzirem frutos para o Reino de 

Deus. Somos também agradecidas a D. 

Fernando pelo gesto concreto de fraternidade, 

o que implicou em deixar outro compromisso 

naquele dia. Antes da benção final, foram 

feitas as homenagens à Sra. Maria Helena 

Lins, sobrinha neta de D. Maria do Carmo, a 

fundadora do Instituto N.S. do Carmo, em 

1919, bem como a antigos e novos 

professores e coordenadores. Na pessoa de Ir. 

Cícera foi feita a memória de todas as Irmãs 

que por aqui passaram servindo e fazendo o 

bem. Nesta ocasião, Ir. Consuêlo dirigiu uma 

palavra a todos os presentes. (ver anexo I) 

 

CONFRATERNIZAÇÃO 

 

Celebramos em comum o Natal dos 

Professores e Funcionários, no dia 21 de 

dezembro. 



Às 17h30min rezamos as Vésperas e 

dirigimo-nos para o jardim interno da 

comunidade, cuidadosamente preparado para 

a confraternização natalina. Foi mais um 

momento de Fé. Percebíamos no rosto de 

cada um a saudade. Mesmo assim, quase 

todos compareceram e receberam mais uma 

mensagem de que Natal é de fato 

solidariedade e comunhão. 

 

 MORTE DE IR. MIRIAM 

 

No dia 23 fomos surpreendidas com a morte 

de nossa querida Ir. Miriam. Após alguns 

dias, quase sem se dar conta do que se 

passava ao seu redor, voltou à casa do Pai 

tranquila e rapidamente. De fato, adormeceu 

no Senhor. Já às 13h30min foi celebrada a 

Missa e em seguida, dirigimo-nos ao Morada 

da Paz, sua última morada. 

Durante todo o dia e nos que se seguiram 

escutava-se o ECO de sua morte. Era uma 

pessoa enérgica e muito bondosa. A sua 

personalidade marcou a vida de muitos ex-

alunos, que só puderam chegar à Missa de 7º 

dia, no dia 29. Na ocasião desta Missa, o 

nosso Capelão Pe. Valdemar, Salesiano, 

também expressa em versos as suas 

impressões acerca de sua pessoa, bem como a 

sua ex-aluna Marcia Fernanda (ver anexo II e 

III). 

O nosso Natal foi vivenciado na Fé. A 

presença/ausente de Ir. Miriam permanece 

viva em toda a casa. Em sua cadeira de rodas, 

irradiava paz, silêncio, oração e caridade. Que 

Deus a tenha face a face e ela possa continuar 

intercedendo por nós. 

 

ANEXO I 

 

Prezados Irmãos e Irmãs 

 

Na Sagrada Escritura nos é dito que há um 

tempo para cada coisa: 

Tempo pra plantar e tempo para colher 

Tempo para derrubar e tempo para construir 

Tempo para amar e tempo para odiar... 

Para nós neste momento histórico, qual é 

nosso tempo? 

Liturgicamente, estamos vivendo o tempo do 

Advento. A terra espera o Senhor Jesus. 

Existencialmente, estamos concluindo um 

tempo que se mistura com o SAGRADO. 

Muitas vidas foram doadas nesta casa, nesta 

escola. A dimensão educativo-pastoral foi a 

tônica que envolveu quem aqui prestou o seu 

serviço de educar e evangelizar. 

Nos quase 93 anos de existência desta casa de 

educação, inspirada por sua fundadora D. 

Maria do Carmo Lins e continuada pelas 

Irmãs Beneditinas Missionárias, sempre quis 

ser um sinal visível de valores transcendentes, 

valores que não passam. 

 

Nos últimos anos reforçamos esta inspiração, 

sempre atualizando o que nos diz a filosofia 

da escola: VIDA E FORMAÇÃO. 

 

Daqui para frente o que esperamos? 

 

Que todos e todas que por aqui passaram, 

continuem a atuar em defesa da Vida que não 

passa, procurando pautar as suas vidas pela 

FORMAÇÃO em valores, que relativizam a 

busca de tantos por uma busca apenas do ter, 

em detrimento do ser e ser para Deus, para o 

TRANSCENDENTE. 

 

Acompanhada de nosso pesar, a nossa 

gratidão pela solidariedade, pelo apoio que 

nos foi dado em momentos difíceis, por terem 

acreditado em nossa proposta educativa. 

 

As nossas portas e corações continuarão 

abertos para todos. A redimensão de nossa 

permanência aqui nesta casa, que continua 

como casa de educação superior, fortalece o 

desejo de sempre nos revermos, nos 

encontrarmos e continuarmos juntos buscando 

caminhos alternativos para que a PAZ e a 

JUSTIÇA possam continuar norteando a 

nossa luta em defesa da VIDA e da busca 

constante de valores que não passam. 

 

Que a espera de Jesus neste Natal nos torne 

mais irmãos e mais solidários com todos 

aqueles que vivem conosco e com todos que 

encontrarmos, onde quer que estejamos.  

 

Estamos, pois, no tempo da colheita. 

 

Irmã Consuêlo osb 



ANEXO II 

 

IRMÃ MIRIAM 

 

Foi seu nome original: 

Maria Augusta Falcão, 

Até o dia dos votos 

Num clima de emoção... 

A partir dali já muda 

Para Miriam Arruda, 

Nome de congregação. 

 

Nasceu lá em Garanhuns, 

Na região Agrestina... 

Sentiu-se cedo chamada, 

Por uma força divina. 

Com vinte anos de idade, 

Vislumbrando a santidade, 

Tornou-se Beneditina. 

 

Religiosa exemplar, 

Excelente educadora, 

Exerceu com competência  

O cargo de formadora. 

Entre tantas qualidades, 

Praticou a caridade 

Como fiel servidora. 

 

Irmã Miriam amou 

Sua santa vocação. 

Sabia sorrir na dor 

E ser forte na aflição. 

No ocaso da existência 

Mergulhou na paz imensa 

E avançou na perfeição. 

 

Quando o Criador Divino 

Veio-lhe para buscar  

A sua alma bendita 

Preparou-se pra voar. 

Seu corpo debilitado 

Sem vida foi sepultado 

Pra depois ressuscitar. 

 

Só resta agora a saudade 

Doída no coração. 

Por isso que aqui viemos 

A esta celebração, 

Rezar por nossa irmã, 

Unidos na oração! 

Padre Valdemar Pereira 

ANEXO III 

 

Irmã Vânia querida, 

 

Dom Estevão Bettencourt, seu irmão 

beneditino, católico conservador, já bem 

idoso e sem qualquer traço de vaidade, 

lecionando sobre a morte sempre citava o 

capuchinho Inácio Larranãga, segundo o 

qual “o paraíso está atrás da porta e a morte 

tem a chave da entrada”. Então, querida irmã, 

mesmo muito emocionada com a notícia, 

creio que o falecimento de nossa amada Irmã 

Miriam abriu a porta do paraíso para ela. 

Tenho firme convicção que está agora na 

dimensão plena de Deus. 

Espero firmemente que a vida no mundo do 

Criador, seja para ela ao mesmo tempo, plena 

na relação com os outros e que supere, se 

possível, aquela que nossa amada mestra 

estabeleceu com a turma de professorandas 

ASG de 1966. Como ocorreria? Não sei! 

A atual separação por sua morte e que nos faz 

sofrer em pleno Advento, também poderá nos 

levar à reflexão em reais termos de gratidão 

por tudo que a nossa diretora, mestra e amiga 

em representou em nossas jovens e 

exuberantes vidas. 

Creio que na vida ao lado do Criador, somos 

dados à mais vida – mais vida, sim, mas bem 

diferente desta  que conhecemos 

biologicamente. Para darmos vida! Parece-me 

que a dimensão do Amor de Deus é a 

dimensão da doação plena, da dádiva 

completa de si mesmo. Se aceitarmos viver 

para os outros, teremos vida eterna, num 

dinamismo de doação sem fim e sem limite. 

Nossa irmã Miriam fez isso, entre nós, com a 

necessária e difícil humildade das mulheres 

brilhantes, compassivas e sábias. 

A Ressurreição do Mestre Jesus, núcleo da 

nossa Fé Cristã, é inegavelmente o 

fundamento da ESPERANÇA de que sermos 

dados à mais vida para além da morte, na 

dimensão PLENA de Deus. 

Escrevi tudo isso para homenagear, 

exemplificando um dos grandes méritos de 

minha carismática e querida mestra amiga – o 

de incentivar o desenvolvimento do raciocínio 

(com ou sem muita lógica) de quem se 



propusesse a fazê-lo com os próprios meios e 

na aceitação humilde de humanas limitações. 

Sob essa ótica, conforta-me hoje, contabilizar 

e agradecer, como muitas vezes, as 

incontáveis idas à sala da Diretoria, onde o 

comportamento padrão medalha em sala de 

aula, as amadas figuras paterna, materna, 

fraterna e do namoradinho da época nunca 

foram as mais relevantes. O meu alinhamento 

cristão, sim! Este é meu modesto testemunho 

aos sessenta e três anos. 

Apresento-lhe e à Comunidade Beneditina de 

Irmãs Missionárias, em meu nome pessoal e 

de minha família, nossa Solidariedade de 

amigos, compartilhando com você e demais 

colegas aqui, a minha imensa saudade. 

Aguardamos a Celebração Eucarística de 

Sétimo Dia. ABENÇOADO NATAL. 

 

Grande abraço de sua amiga, 

 

Marcia Fernanda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


